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I 
UPEDIEITE 

Assigaatun mellsal, Capital 600 n. 
• • interior. 700" 

Prevenim08 a08 n08&)8 &88ignantes que a da­
tar do mel: de Abril findo em deante, o paga­
luente da assignatura e toda a corre3ponilencia 
lleverá ser deregida li rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e nilo ｾ＠ rua ReFublica n. 2. 

Avisamos aos ｮｯｳｳｯｾ＠ dedicallos leitores que 
" nossO jornal ocClarão.,desta data em diante,será 
vtndido todos os d ias das 6 boras da manhã ás 3 
ｾ｡＠ tarde, na banca 11. 1 pertencente ao Sr. Agos­
linbo, no Me, cado desta Capital. 

EM DEFESA 

A /( Pipoca» jorualeco fradesco 41ue se publica 
n'esta capital, para infelicidade 11088a e vergonha 
dos filhos ､･ｾｴ｡＠ terra. traz uma alfinetada ao 
110890 digno l'epreílontante e dislintissimo com­
panheiro de luctaa. em prol d 'um ideal que é o 
de t.cdas as pesso:a sensatap, 

Vem o tal ｪｯｲｮ｡ｬｾ＠ chamando o n0880 di.­
tincto Rmigo Sr. Úhrysanto, de desmiolado, de­
mente e pasquineiro, e a n6s de inimig03 baixo I 
que fizemos cobarde exploração, sobre O facto da 
Mahidll da Irmã J ulieta, do Convento desta capital. 

Ora ｓｲｾ Ｎ＠ da cPipoca;" a tão grande malcria­
ç1l0 e ｾＱｯ＠ crassa e laxati Vil linguagem, nlIo devieis 
ler resposta; mal; cOmO ti vesteil! a petulancia. de 
ｩｵｳｵｬｴ｡ｲﾷｮｯｾ＠ assim, e a oll'adia de entlegar ao 
pOvo, o juiso sobre O allutlido facto, principiamos 
d'aqui. 

O p\l"O, ja fez o pell ｩｬｬｩｾｯ＠ 1\ l'e8peito do mys­
ｴｾｲｪｯｳｯ＠ caoO. A prc ,.,. t, são ･ｾｳ｡ｳ＠ continuas 
:lIlh éíes que rccehí'rnos Jillriamente, lobre pedidos 
de ｬｬＸｾｩｧｮ｡ｴｵｲｬ｜＠ de ＱｬＱｬｾｓｉＩ＠ jOl'D:!I, e as pltlavras de 
a"oio a nos, a ｣｡ｬＱｾＺ［Ｇ＠ que ouvimos vel'balmente, e 
a8 lí'l'Ios por e .• cripto. 

o pov,) jll ｾｉ｜ｨ･＠ que iudo que cheira a batinll, 
/I @Qlldalia t' ｪ･ｾｵｩｴＺｬｦＡ＠ de C[\I'II(':1. , nada prelltll, li 
11111 ,.u 11 lU lo de ｋｲｯｳｾ･ｬＧｩＺｬｾ＠ I' ｰ･ｴＮｬｬｬｬｬｬｬＨＧｪ｡ｾＮ＠

O ｮＨＩｾｳｯ＠ L'llllpallheiro q ue é o IlORSO phllll-
Ｑ Ｚ｜ＮｾｬＱｬ｡Ｌ＠ que é aqlll·lle que o>eUlpt8 Il'lIbalha para 
Ｈｾ｣ｾｶ ･ｮ Ｈ ｨｲ＠ os ｬＱｬｹｳｴ･ｲｩｯｾ＠ sobre Od quaes qlll'rei" o 
Q)glllo. nito é IllU dt"Clente: ｾｩ＠ o f Oll&', n1Io tl'a­
bwlharia em prol da f!Ocicdadc não se impl)r­
ｉＬＺｉｉＧｩｾ＠ de desc'Obrir OI .,.0'l80S crime., que a nOs a 
ceg.\ illlprcuila, cega por COllvenienci"" finge 11 io 
ver, O ｮｏｾ､ｏ＠ cO.oo whei r l, apczar (I '. r um 

respeitavel ancião, tem o cerebro dO, e nito eetá 

contaminado pelOll DlÍa8mas do fanatismo reli­
gi()SO que corrompe as consciencies e embrutecem 
os "eres. Não' um demente, porque elle labora 
elD favor das caU8a8l!&ntu e juStal como sejam lo 

de llentinella avançada da honra catharinenae. 
ja tão vilependiada pela batina e a 8andalia, com 
o auxilio ve.xatoril) d08 confi8l iOIllUio8; o de mOi­
trar ao povo o erro em que oahe, o desvendar 
os mylteriOl, pol-ol a calva ao publico e COn­
denar os ladrões, os covardee, OI defloradorea e 
os cynicos a eterna condemnação da sociedade e 
a expulsão d·ella. dessel vampiros 8ugadores do 
lIuor humano. 

Fallar de Frei Herculano, O deflorador, fallar 
de Rosa Cunha outro d. florador e de uma pro. 
pria sua parenta, fallar de padres, frades que of­
fendem aos pudores da8 donzellaa e que atiram­
na. ao ｶ｡ｬｬｾ＠ da prostituição, !aliar doe confes­
sores que abusam da innocem::flr do penitentes e 
ultrajam a 8ua honra,fallar dos padres que calcam 
a08 pé!! a tradicção de um povo como Se faz na 
cidade de S. ｊｯｳｾＬ＠ atirandO'8e ao oculo da Igreja 
um lanto padroeiro da cidade, e aqui na capital 
que se coloca um burro no Altar· mor da Cathe­
draJ, fallar de padres que rasgam a constituição 
brasileira para cazar soldadol! e outral! pe!!lIoaa IÓ 
no catholico, fallar e de8vendar crimes e my8-
teriOI! que se dão quotidianamente, quer ll&8 es­
curaI! e fetida!! ,;allas de um convento. como no 
pl'oprio templo, fallar e abrir a08 olhos dos paes 
de familia para que esses zelem 80bre a honra de 
luas filhat!, ameaçadas a ､ｾＸ｡｢｡ｲＬ＠ graça8 ao canto 
magico dessa8 cereas de batinas que 810 a en­
cal'nação vi va do proprio Satanaz por VOII pintado, 
fallar de um frade que insulta a n088& nação e 
maltrata ao ｮｏｾＸＰ＠ auriverde pavilhão, faUar em 
fim de v6s, jeslütas de casacas inconsientes, nilo 
é ser demente. não é ser pasquineiro, mesmo 
porque o nosso orgaw tem termo de responsabi­
lirlade assignado e eetá debaixo d08 Ilrtigos da 
('onstituiçáo, os paragrapholl da lei e a8 vigilan­
cias e garantia8 da policia, e alem de tudo no 
alto goso da @ympathia popular. da qual VOi! 
iende3 inveja. porque 86 quem nlo lê é ｱｵ･ｬｾ＠

patcntea os vO 50S crimes e são carneiros como 
vós. Continuaremos sempre ne te polto de honra" 
ｳ ｲ ｾ Ｎ＠ defensores dos padres. Serem08 sempre anti· 
clericaes . ＸｲｾＮ＠ pipo 111 i rOI! . 

• 
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INFINDO RO ARIO DI CASTI sr OS 
M • ISTR D.\. RELIGIÃO CATH f..I":A I 

Mais 11m c VIRTU O. mini. tro da ｲｯｬｩｾｩ￣ｯ＠
OItholica, v.li ･ｮｧｲｯｾ｡ｲ＠ os encomiOll d" cBOA 
lMPRE. J A (religiosa!)' 

E' o mOn enhor Franci co Ignacio de ,uza 
Ｂｩｾｲｩｯ＠ da Matriz de Ú1urd ,de "illa babel, do 
E,t1do do Rio de Janeiro I 

Ali mesmo, ni'S bochechas dos n cArcoverde 
e Nun io Aposwlico, o @lInto 1Ifonoenhor» pro­
cede como os outros colle!!"as devaosos, certo do 
que 3d alta autoridad ecclesÍ3sticas, com eus 
manto religioso e a «BOA IMPREN A,_ não 
ｨｾｩｴ｡ｲ￣ｯ＠ em correr em seu auxilio, defendendo·o 
e qualificando de «calulIlnia» a verdade do ocor­
rido! Por ser long-a a di cripçíIo sobre O proce­
dimento do tal r. 1Ifonsenhor Souza, esse sym­
bolo de cvi,tudes • deixamos de e..itampal-a por 
falta de espaço, chamando a attencção do publico 
para a leitura da «Gazeta da Tarde_ de 13 19 
e 24 de Junho ultimo. 

hemo o quanto i so prejudica a hypocrita 
santidade que apparentaes aOs ingenuos e inte­
resseiro adeptos, mas, tende paciencia ! 

E' com estes espelhos reflectidores, que subimos 
no conceito publico I 

J ulieto. 
-0-

ERRATA 
No ｡ｲｴｩｾｯ＠ de fundo, escapou ao revisor alguns 

pastcis como ejam: em vez de «nosso phantas­
ma," leia-se Ｂｯｾｳｯ＠ phantasma. E m vez de ati­
ramn'a, leia se atiramn'as e no fim do artigo, na 
quinta linha, em vez de quem nos lê,leia-!!e quem 
voa le. Outros erro, corrigirá o leitôr intelligente. 

--.--

CHAMA ANTES QUE TE CHAMEM I 
A pipoca emphaticamente arrotando impren a, 

vem em seu n.-- ｾＶＬ＠ de 6 do corrente. ｩｮｾｵｬｴ｡ｲＬ＠
qual garota, ao no so reepeitavel Repre entante 
do denodado Orgam de combate cO Clarão» , 
usando de expresl;ões baixas e réles, só proprias 
de escriptores d'aquelle papelucho que até o dia 
17 de Maio era um Pasquim, composto e sahi­
do de dentro de uma igreja catholica apostoli­
ca romana! 

A hydrophobia. asaim manifesta pela baba que 
expelIe contra a verdade que se está revelando 
ao publico, sobre o facto da sabida mysteriosa 
da freira J u1ieta, e a falta de respeito e «educa­
çlIo» para com O nosso digno e estimado repre­
sentante, qne _ não á um ｾ､･＠ de cuja Patria ig-
110ra-sei é, nao só o receio de n08808 reflexos 
como ainda o desespero de haver 08 nossos ｾ＠
flexos descoberto na. Intendencia Municipal que 

eahill da igrejll de B. Fmnci800 um papelucho oa 
pai!quim que não tinha Ter",lO de reapol18abiU. 
dade, aspignado na IntcndenCla, como é de Lei! 

A grita insultuosa que contra n68 levanta ｾＸＸ･＠
jesuita de paletot. é unicamente devido á sangria 
dos 30$000 a. que foi obrigaJa a pagar alSri\. 
Pipoca, pelo termo de responsabilidade,!pois J 
notoriamente Eabido que os adeptos do Deua 
Ouro s6 estavam acostumados a receber dinuei_ 
ro, UI;S não, a pagar diwitos r! 

O publico sensuto,nãoo in,;ensato agrupamen_ 
to que cerca e bale palmas a esse Ｘｾｲｵｰ｡ｭ･ｮｬｏ＠

pipoqueiro, que só endel)sa a frades allemãs que 
Vl'Ul arrancar os olhos ､ｯｾ＠ bcocios ootuarinenses 
e descompol ·o do pulpito e na pipoca, applaude 
a exposição da verdade que temos revelado pelas 
c. lumnas do nosso denodado e inde(l('ndente 
jornalsinho, que tanto mal está fazendo a jesui­
tada até aos de paletot, COm a exposic,.'ão dos 
escandaloB e mystificações acobertadas pela seita 
catuolica ! 

Helena 
.-:-c 

FITA RELIGIOSA 
Houve uma vez uma criada chamada Hele , 

que se chamava Julieta. que não era, como con. 
tou uma freira do Coração n'uma carta que pu­
blicl'u num jornal de certa terra. 

Aquella carta foi uma fita para enganar o pu­
blico (1). 

Em primeiro Ioga I Julieta já éra professa, e 
não «leiga», como disse a frdra. 

Em segundo lugar o caso foi assim: 
Um senhor tinha como pensionista no collegio 

do Coração uma parenta . 
A moça fanatisada peJas caridosas freiras resol­

veu fazer·se freira. 
O tio teve noticia do caso e retirou-a do pensio­

nato. 
J. freira então mandou a Julieta offerecer-se 

como ctiada na casa da moça, para insinuar-se na 
sympathia da familia e continuar ou completar a 
fanatisação da moça. 

Tendo conhecimento que eram baldados os pia­
nos, mandou uma criada do coração entender-se 
com Julieta e ambas retiraram·se da casa. 

Ahi esh( como foi a historia, e como uma inex­
periente moça fanatisada por ma(os conselhos d, 
gente diabolica, ia sendo victima da clausura. 

Ahi esta( tambem como se leva a desharmonia 
ao seio das famílias, sob a capa da santidade I I I 

X. 

(!) O ielegra.mma foi outra fita' que ninguem eII­
gulto porque VlO logo que era uma. inveoç:lo fra­
desca. 

I?eixam.os de publicar outros artigos 80bre a 
f.rel.ra Julieta, vulgo Helena; sobre a questiio de 
hmltes com o Paran', e a falta de cumprimento 
qne acabam de revelar as autoridades conpetelr­
tes em relação ao caso da freira Julieta, poraioti. ' 
vo de termos grande aceeslIO de materia. 
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o CLAItlO 

Da Secretaria da Sociedade União B. doe Tra· 
balhadores de FIorianopoli8, recPbemos delicado e 
amavel o!fieio, Cl)mmunicaudo a eleição harid.'\ 
e 08 dÚltinctos senhoreJ que tem no período de 
1912 e 1913 dirigir 08destinoe de tão utilidSima 
eociedade. 

A freute, acha·se o seu pre3tim09O e querido 
chefe, o Sr. João Caneio de Souza Siqueira. 

SERMÃO -+­
teus "ueridos ouvintes! 

Gratos 

Como sempre , aqui me ｶ･､･ｾ＠ o'este pulpito da. 
Verd .11 , e n frente' Cathedr. l. para ｡ ｣ｯｮｳ･ｬｨ｡ｾ ﾷ＠

vos que tnlh e , O c.1minho da honestid ade, que 
o Orgam de combate , .. O Clarão,_ vos indica com 
a m .. i sincera leald"\de; só visando o ｢ｾｭ＠ estar 
da Sociedade I mostrando quanto são ｢ｹｰｯ｣ｲｴｴＮｾ＠
a ' p .. lnra'J que vo dirigem ｯｾ＠ "frades eje uitas,. 
'I"e ó almejam o dinheiro que lhes entra. para 
o bola0, não h ...... ndo :l menor importancia ,;Í. bon· 
ul>l.ldade da !>ocicdade catharinen!\e que em pou· 
co annos se cenverterá cm uma :nultidão de con· 
cubina ! 

Meus ｲ･ｳｰ･ｩｴ｡ｶ･ｩｾ＠ ouvintes. 
Ei, l' caso de mlnb .. " a serções . 

O tal «casamento religio'IO,_ tão in istentemcnte 
2 1i610 Ihado e df..-ctuado pelos frade e jesultas, 
!i\"vrrerce ｶ｡ｯｬ｡ｧ｟ｾ＠ a «elles, frades,. que não 
ｏｉ＾ｉＧ ｾ ｮＬ［Ｑｏ＠ a IllIportancia que exigem I 

:i nhum valor juridlco ､ｾＭ ｉ ｢｣＠ .. seme lhante 
｡ｭ ｾｮｾ･｢ｩ｡＠ ｲｾｬｬｧｩｯ＠ a! 

g. ｾ｡＠ illeg_1 uOlão de corpos embora feita em 
I l:ftJ4, 011 .. Itar .. tu ca a de resid'ncia, não é r .. -
｣Ｂｮｨｾ｣ｩｲｬ｡Ｌ＠ 00 B aZ11 inteiro por autoridade ;.1· 
Ａ［ｵ Ｌ ｾ｡ Ｎ＠ nrm peralte a ｾｯ｣ｩ･､｡､･Ｌ＠ oude nã poderão 
arrrn rltal - .. a;Jr ｾ＠ cn l ando·se como ｣｡ｾ｡､ｯＬ＠ ! 

O homem ou mulha que .. ｾｳｩｴｵ＠ il1egalmente .e 
u na "íUJ -nte no tal "casatu<ltto ｲ･ ｬｪｧｉｑｾｯＮ＠ não e lá 
＼ ｡ＬｾｲｬｯＬ＠ ｾ＠ prejudica, por morte, ao sobrevivente 
'lu,' n:lo tem jireito a lH'rdar, nem ｳ･ｵｾ＠ filhos, por 

erc m cnn,lder.ldos filhos espuri o,!! 
Accre ,'e, ｬｉｉ･ｵｾ＠ respeítavei. ou' ｩｮ ｴ･ｾＬ＠ o direito 

ｱ ｵｾ＠ terá um hOtUem I'0r t,aI i1l., 1:".11 1I0i,,0, Ｈ｣｡ｾ｡ Ｎ＠

UI nh> relig-1o",o) .1t! ca:;;a,r- e na sêlta ｣｡ｴｨｯｨ｣ｾＬ＠
ｱｵＮｬｬＱｬ｡ｾ＠ V"z/"s '1UtZlf. com ,li/f-rentes donzellas, 
ｾ･ｕｉ＠ 'Iut' a acç;1O da ｊｕｾＢ￧Ｂ＠ ｰｯｾｳ｡＠ cohibi r seme· 
lhaut e deç ."i\l'lr> pnr I'Hte cio ll"mem, porque a 
uni.1O ｬ･ｾＴＱ＠ e I IÇI! 111 á., c" ,tmentl) civtl, unleo 
(,UI.! ｾｲｮｰ ｬ Ｉｾ＠ :1 o ｣｡ｾＬｴｬ＠ •• 1J im unlllo, Ja Yd.o tagen , 

1'<ltO, juradlcl). e rlSptlLU:í ociedade t!ID que 
｜ ＧｈｴＺＧＢｬｮＨｴｾ＠ ! 

R, sp it ｬｹｴｩｾ＠ nu, ｪｮｴｾｳ＠ ! 
Pa .. ., he 'I I·:tl UllnlldS ｰ｡ｬ｡Ｎｲ｡ｾ＠ .. ｶ･ｲＨＢｩｾ＠ o quall ­

tn de ｲｾＬＢＬ＠ e 'III.-"ro allh" patern.ll, ella. enc r· 
Ｇ Ｎ ｾｬ＠ ; n) litu \HlICO de ')41 lar que ｮｏｾＵ｡ＢＬ＠ co- e!-t l" 

U,'".. ,Ionu 1 t, I", a las pel.l ID'lC flerie n ci a. tle 
!t-,. U ｾｲＺＮＮ･ｯ＠ "'tt X). ｾｴｪＮ｜｡ｬ＠ ... ｴｩｲｾｨｬ｡ｾ＠ val1a dl. pro"tl . 
1111,'0; lan.'tl . ... I"', pel,) C.tIlIO da ｾｈ･ｩ｡Ｎ＠ (rarles,a 
ｴＮＱ ｾ Ｑ Ｂ＠ "'ú vi',l t-tlJhul,dr- .... (: 1.1 .. tlllportaorl.&. que cobrai 
cl t'o'a ＱＱｉＧｾＬＱＱ＠ JUDe,áu , p ::co $e l!le ilD)lOrtalluQ 
{(11 a ＮｾｏｃｴｾＧ､＠ .. d" ｣｡ｬｨｾｲｩｧｾＱｬ＠ l', tique ao de.amp .. ro 
0,1 ｌｾｉ＠ .. so C"IlI!,o'!a t1<! _.,,,,alle Ｇ｢ｩＮ ｬｾＮ＠ I I 
. Confol"," vo< ,\ H·I".i;;'o podeis c ... ar lI'ella mas , ,.'" , 
\'0 >CIment·' depOl' de h.lverdes ｬ･ｾｩｬￍｭ｡ｬｬｬｾｵｬ･＠

ｾＮｳ｡ Ｎ､ｯ＠ 110 CIvil. 1I0ie.! L.'i que vo, cerc ... de ｾ｡Ｍ
. 1I1,as, de dIreito jUCldlclls c SOChteS ! 

'l'cubo di to 

UMA SANTA QUB MENTE 
.A: Superiora Provincial da CODgregaçfO da 

DlVlua Providencia, COm toda a soa santidade, 
mentio em carta publicada a 25 do mez p81!sado 
na «Folha do ｃｯｭｭ･ｲ｣ｩｯＬｾ＠ qne Julieta Enghcl 
Dão é profeiJ8a! 

Mentio a Sra. Ahbadessa com toda a sua cas­
tiJade, porque Julieta Enghel, prestou juramento 
e foi ligada por votos solemnes e a prova ahi 
está que uma filha do Sr. coronel José Vaz, re­
conheceu na 8upposta Helena a sna ex-mestra 
de piano, irmã J ulieta do oollegio Sagrado Cora­
ção de J c"ôlS. 

Como é que a Sra. Abbades a vêm mentir 
ｰｵｾｬｩｾｭ･ｮｴ･Ｌ＠ pelas oolumnas de um jornal, que 
Juheta Enghel não é freira e que fugio por ter 
\'erificado não ter a vocação para ser freira, sendo 
Julieta úcira e mestra de piano do oollegio $a... 
gmdo Coração como di se uma filha do Sr. coro­
nel Jrué Vaz? 

IIá um grande mysterio, ne»te caso de Juli­
eta!' o mysterio hade ser de:;coberto para m08-
Ｑｭｲﾷｾｻ＠ s ao povo o que MO e8t.as gentes que só 
trabalbam para a ､｣ｾｭｯｲ｡ｬｩ＠ ação das famílias e a. 
perdiç-lo de muitas moç . 

Um Chrietão 
Palhoça,-Wulho-1912 . 

"-O-c 
0'- ｾＯＺ＠ ｾ｟＠ . _G!=;c',:"'!Õ(;':-:S: ｾｾＺＰｩＤＡＸＺｬ＠

PARA ESCLARECIMI·;NTO DO POVO 

O § 7' do art. 72 da ConstitDição Brasileira : 
, que DOS reg-e, diz o seguiDte:-NeDhum cul· • 

to ou igreja gozará de subvenção oflicia l,nem 
ter;' rela ·õe de dependcncia, ou alliança. 

, com o governo da União, ou o dos Estados. 
to,j_'_:,- .... ｾ＠ - -,... >. --> 

-§-

ｏｾｦＩｅ＠ E TA' A FRKIRA JULIETA 

OU A CRTADA HELENA? ! 

Não noS ｾ｡ｴｩｳｦ｡ｺ＠ a curio,idade, o telegramma 
qll(' um frade foi levar á redaC<)iuda cFolha,. e 
ｾｾｨ ｩｯ＠ publicado no ｲｲＮ･ｾｭｯ＠ jornal no dia 4 do 
Cflrl utc. 

Que C1npenho é ･ｳｾ｣＠ /lU iutere-lSC dos Sr fra­
(k<, lJue andam: ora n" retl'leç.Io da cfolhall. 
.ta na ａｾ･ｬｬ･ｩＺ｜＠ dn Sn' Lcom·l ｌｕＷｾ＠ moetralluo te-
Ｑ Ｂ｢ｲ｡ｉｬＱＰＱ｡ｾ＠ que ｮ［ｾｯ＠ lhe. foi d1rib-ido, e em (!( n· 
Ｈ｣ｬＨＧｮＨＧｩ｡ｾ＠ COm a H(<tiac.;ào e Agencia do So', 
L I'! t1l'1:l ! 

SI 11;1,) liA In sterio 'Iknll', na ;:"hida da freira 
]11.1\' la, Jo 01)\"(:1110 ､Ｇｴｾｴ｡＠ apitaI, COIUO expli ­
(·"r ＨＧＬ ｾ ･＠ movimento Je ｪｵ ｾｴｩｦ ｜Ｈ Ｚ｡￧￣ｯ＠ si não ha mys, 
tel in? ! 

ｅＬＮｾ･＠ lelrgramlll8 ele Lage , não nos satisfaz, , . 
npll) L"('JoIr ('e ｏｾ＠ I·01ltf'S my<,teno que en('llel'-
!!:lIIlO •. Tal1lhem n,) Orphanato Colombo em S, 
P aulo, :mb,tilll -,c a munina Idalllla e.tllrlr da 

J 
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o CLARÃO 

o mort n'um c, agrado E ·tabelecimento » de 
frade e freir:l!', peh ub tituLa Maria Magdalenn 
mas n:1o \"in, úu a mysl ifirllç-do conforme ､ｬＧｾｩﾭ

diu O Tribunal do jury, rI' pon<abilisando O 

Orph:tn:tto por ha\'er lhdo n ;4 o a meuin ｾ＠
Ilblill:1 por quanto, provado fll:. va, que Itlalin ｾ＠
tinha eotr.lu,) para o E,r.luelel!llnento e nãO ha\"la 
pr OçaS de 'ua eahida. 

Ul anti ·clerical, 
»-,-. 

CLAREA. CLARÀO ! 

Como sempre, firmes e resoiutos, em nosso pos­
to de bonra.para esclarecer tudo que se achar aCO­
bertado pelo manto e . farrapado da hJpocrita ei ­
taje uitica fradesca, vamos expor aos clbos do 
publico o facto da freira fugida. 

Que interesse tem a Dona Madre Amadea em 
mandar buscar a moça Julieta ou Helena. na casa 
da familla onde se achava tio bem tratada? ! 

I fôra .,erdade o que diz Dona ladre em sua 
carta publicada na «Folha •• -eter a moça freira 
aconbecido não ter a vocação necessaria e resol­
"ido de accordo com sua superioras SAHIR da 
ｃｯｮｾｲ･ｧ｡￧￣ｯ＠ da Divina Providencia; como expli­
car, que {oase uma creada allemã, do tal COnven­
to, a mandado da Superiora que tinba accordado 
em sua AHIDA, bu car a moça.freira na ca a da 
respeltavel familia e mandal-a,não para o conven­
t o d'onde havia sablll0 com «consentimento. ,mas 
para o Convento de anto Amaro? I 

Porque ,durante o ｴｲｾｪ･｣ｴｯ＠ dos Coqu eiros,a San­
to "'maro, essa infeliz moça freira,fol sempre cbo­
rando? I 

Si tinha reconhecido não ter vocação para a fin­
gida .aantidade do claustro., e tinba autorisação 
de abandonaI· o; era motivo de immensa alegria e 
prazer, que deY1a manife tar em sua pbysionomia, 
e não o pranto; as ｬ｡ｧｲｩｭ｡ｾＡ＠ que s6 expressam o 
sentimento de deixaI-o, ou o mJsterio occulto de 
algum crime que a honestidade impedia de reve­
lal-o I !. 

Não nos consta que ca creada allemã Ique a foi 
bu car., levas e roupas e dinbeiro para see-uir 
ｶｩ｡ ｾ ･ｭ＠ com destino á casa de sua progenitora. 

Não podiam as freiras do tal Convento da Divina 
Providencia uur de tanta liberalidadE (fornecer­
lhes dinbeiro para a viagem) quando, um palito 
com uma diminuta bolinha de algodilo molhado 
em oleo de cra.,o, para applical-o no dente de uma 
collegial, custa i alumna CEM REIS I I 

Quando, tambem, para expremer uma pequena 
bolhinha com pU3, nascida na bocca de uma aI um­
n a , do collegio Sagrado Coração de Jeaus, cobra­
se igualmen te 100 réij I 

E' poi. a creditavel que em face d'esses desbu­
manos procedimentos, para com as alem nas, do 
Sagrado Coração de Jesus, a sra. Dona Madre 

e mostrasse tão libual. tão franca. tão compa,_ 
: in .:om a frei ra Ju lie ta. despcnd e nd.) qnantia 
maior de 100 réIs . com t elegram mas c ｰ｡ｧ｡ｾ･ｮｴｯ＠
da viagem da allutlida freira, pa ra a res ld e ncla .. . . 
t lU L'lfe, de sua progenItora; 'em h a ve r um ｭ ｹｾＮ＠

teno I que a forçass e a semelhau te des peza de de-
ｺ･ｯ｡ｾ＠ de mil réi, '!! . 

S6 enchergamos liberalidade, SI .a ho uve, eln 
pagar a .,ia CTem; SI e11a, a ｭｯｾ｡Ｌ＠ VIaJOU, «q uelque 
cll0 e. de mv terio que coon llt fique enterrado no 
antro el curõ do subterraneo, dos. antos Conven. 
to I 

E' o unico caso. em que a liberalidade, se a prc· 
senl.!, expontdoeamente ! 

O a. quem cobra CEM REIS. por uma bolinha 
dealgodão molhado em olco de cravo pa ra ,, 111 -
viar (por espirito de humanIdade) a dor desespe­
ratla de um dente. poderia di'pôr e empregar aI · 
gumas dezenas de mil réis. gratuitamen.te, para 
pagamento da viagcm de uma ｭｯｾ｡＠ freira . q ue 
abandooou o claustro pOI sua livre vontade e 
con entimento das superioras? não havendo mys­
terio algum que cl'mpromettesse a Santa Coogre. 
g aç10 da DIvina Providencia? ! 

Os nossos reflexos que MO encontram obecis 
na . mais solldas parede de UID cOl!vento, ou sub­
terraneo . d'esses claustros ｨ ｯ ｲｾｩｰｩｬ｡ｮｴ･ｳ［＠ onde a 
vIg,lancia exercida pelas freiras sobre suas colle · 
g .1 , não p6de cscapar·lheR o trabalho que oceul­
tamente queira fazer. Qualquer freira. cemo o fa ­
brico de um vestido mundano para fug-ar desfarça. 
da em creada, nossos reflexos mostram que essa 
freira Julieta, de cooform;dade com o accôrdo c 
combinação com a Santa Madre Abbadessa. rece­
beu de suas santas mãos, como se rresume, o 
vestido de chita e as instrucções certas da resi ­
dencla do Snr. Leonel Lu z. para ir, sem errar , ba­
ter·lhe á porta, e offerecer-se para creada I 

Continúa 

-0-

UM APPELLO 

Talvez,que o M. D . r. Superintendente Munici pa l 
em exercicio, devido a05 grandes affazeres ｱ ｵ ｾ＠ o 
prendem aos relevantes serviços que actualmente 
S. S. tomou a peito, não saiba do que se passa 
no Mercado Publico de nossa capital. O Sr. F is­
cal Hildebrando, ultimamente tem na sua missão, 
feito alguma cousa que é preciso levar ao V05S0 
conbecimento. 

E' uma injustiça que tem feito, contra aos po­
bres vendedores: quer o 8r. Fiscal que e.ses ho· 
mens, na mesma occasião que vendem os seus le­
gumes e fructas, tambem estejam varrendo a fren­
te de seus taboleiros. 

Ora; para esse fim, ha empregados que, ganha0! 
bom ordenado. Os srs. vendedores não podem ao 
mesmo tempo, fazer dous serviços, o de vender e 
o de varrer. 

Pedimos ao Sr. Superintendente, que syndique 
do caso, e, como muito bem sabe o qu e t em a {a­
zer ｮＧｾｳｳ･＠ caso, aconselhe ao Sr. fiscal. que seja 
mais consciencioso. 
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